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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo

3



122



Data: 13/09/2025
Posto: Roma/Itália-FAO
Palavras-chave: alimentos; vegetal; produção; comércio internacional; consumo; FAO
Responsável: Fernanda Vanessa Mascarenhas Magalhães

PERSPECTIVAS AGRÍCOLAS NA FAO:
PRODUÇÃO E CONSUMO DE PRODUTOS

AGRÍCOLAS

SUMÁRIO:
O relatório Perspectivas Agrícolas OCDE-FAO 2025-2034 apresenta projeções para os
próximos dez anos, servindo como referência global sobre mercados agrícolas e
pesqueiros. A 21ª edição prevê crescimento de 14% na produção mundial até 2034,
impulsionado sobretudo por ganhos de produtividade em países de renda média. Até
2034, 40% dos cereais deverão ser consumidos diretamente por humanos, enquanto
33% serão usados para ração animal. A produção de biocombustíveis e outros usos
industriais deve responder pelo restante. O estudo também aponta que 22% de todas as
calorias produzidas cruzarão fronteiras internacionais antes do consumo final, reforçando
a importância do comércio agrícola. A facilitação desses fluxos contribuirá para equilibrar
déficits e excedentes alimentares, estabilizar preços e promover segurança alimentar e
sustentabilidade.
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PERSPECTIVAS AGRÍCOLAS OCDE-FAO 2025-2034

O relatório Perspectivas Agrícolas OCDE-FAO (Agricultural Outlook OECD-FAO) serve como
uma referência global sobre as perspectivas de médio prazo para os mercados agrícolas e
pesqueiros em nível nacional, regional e mundial. A 21ª edição do relatório (2025-2034) analisa
as tendências do mercado para a próxima década, com foco na redução das emissões e no
fortalecimento da segurança alimentar para os mais pobres do mundo.

O documento projeta que o consumo total de produtos agrícolas e pesqueiros deve crescer 13%
em relação aos níveis atuais até 2034, em preços constantes. Quase todo esse aumento deve
ocorrer em países de baixa e média renda, refletindo populações crescentes e cada vez mais
abastadas nessas regiões. No entanto, enquanto metade do crescimento do consumo nos países
de renda média é atribuída ao aumento per capita, três quartos do crescimento nos países de
baixa renda baseiam-se no crescimento populacional.

Até 2034, 40% dos cereais deverão ser consumidos diretamente por humanos, enquanto 33%
serão usados para ração animal. A produção de biocombustíveis e outros usos industriais deve
responder pelo restante.

O aumento das rendas disponíveis e a urbanização, particularmente nos países de renda média,
devem levar a mudanças nos padrões alimentares em direção a alimentos mais diversificados e
nutritivos, incluindo produtos pecuários e pesqueiros. A participação dos produtos pecuários e
pesqueiros no total de calorias das dietas deve aumentar 6% globalmente até 2034. 

Índia e países do Sudeste Asiático devem responder por 39% do crescimento do consumo global
até 2034, comparado a 32% na década anterior, enquanto a participação da China deve cair para
13%, ante 32% na década anterior.

Para atender à crescente demanda, a produção agrícola e pesqueira global deve expandir-se
14% em preços constantes na próxima década, com os países de renda média permanecendo
como as principais fontes da expansão agrícola mundial. A produção global de cereais deve
crescer a uma taxa média anual de 1,1%, impulsionada principalmente por um aumento anual de
0,9% nos rendimentos. A área colhida deve se expandir apenas 0,14% ao ano, menos da metade
da taxa de 0,33% da década anterior.

Essas mudanças estruturais na produção serão impulsionadas por uma combinação de adoção
gradual de tecnologias inovadoras e aprimoradas, investimentos de capital e uso mais intensivo
de fertilizantes, rações e outros insumos nos países de renda média. O crescimento da produção
agrícola será baseado principalmente em ganhos de produtividade, mas também se espera a
expansão das áreas cultivadas e dos rebanhos, particularmente na África e no Sul da Ásia, onde
persistem limitações no acesso a tecnologias agrícolas modernas.
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Como o crescimento projetado da produção nos setores pecuário e agrícola não é totalmente
compensado pelas melhorias de produtividade presumidas, as emissões diretas de gases de
efeito estufa da agricultura devem aumentar 6% até 2034. A relação entre crescimento agrícola e
emissões continuará a evoluir dependendo da adoção de métodos de produção mais eficientes e
da mudança nos padrões de uso da terra e dos insumos. Com as melhorias de produtividade
esperadas, a intensidade de carbono da produção agrícola deve cair em todas as regiões na
próxima década.

Uma análise de cenários realizada no relatório sugere que, até 2034, a subnutrição poderia ser
eliminada e as emissões diretas de gases de efeito estufa da agricultura reduzidas em 7% em
relação aos níveis atuais. Alcançar simultaneamente esses resultados dependeria de um
aumento de 10% na produção de alimentos e de uma melhoria de 15% na produtividade agrícola,
apoiados pela ampla adoção das tecnologias atualmente disponíveis para redução de emissões.
Inovações como agricultura de precisão, melhor manejo de nutrientes e da água, aprimoramentos
na alimentação dos sistemas pecuários e práticas escaláveis de baixo custo, como rotações de
culturas, consórcios de culturas e manejo de nutrientes baseado em compostagem, representam
alguns dos caminhos que poderiam apoiar essas reduções de emissões.

O relatório destaca que os fluxos comerciais entre regiões exportadoras líquidas e importadoras
líquidas devem aumentar à medida que a produção e o consumo agrícolas se tornam mais
geograficamente separados, com base em diferentes vantagens comparativas e capacidades de
produção, bem como na evolução da demanda por alimentos e rações. Como resultado, o
comércio internacional continuará indispensável para o setor agroalimentar global. Até 2034,
espera-se que 22% das calorias consumidas globalmente sejam comercializadas entre fronteiras.
Há vinte anos atrás, essa participação era de 17%, mas manteve-se estável em torno de 22%
nos últimos dez anos. A cooperação multilateral e um comércio agrícola baseado em regras são
essenciais para facilitar esses fluxos, equilibrar déficits e excedentes alimentares, estabilizando
preços e fortalecendo a segurança alimentar, a nutrição e a sustentabilidade ambiental.

Agricultural Oulook: https://openknowledge.fao.org/handle/20.500.14283/cd6043en
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